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Apresentação

O XXIX CONGRESSO NACIONAL DO CONPEDI, realizado em parceria com a
Universidade do Vale do Itajaí - UNIVALI, entre os dias 07 e 09 de dezembro de 2022,
apresentou como temática central “Constitucionalismo, Desenvolvimento, Sustentabilidade e
Smart Cities”. Diante disso, atuais e de muito relevo foram as discussões em torno da
temática durante todo o evento, bem como nos Grupos de Trabalho e durante as apresentações
de pôsteres.

Os trabalhos contidos nesta publicação foram apresentados como pôsteres no Grupo
“INTERNET: DINÂMICAS DA SEGURANÇA PÚBLICA E INTERNACIONAL”. Todos
passaram previamente por, no mínimo, dupla avaliação cega por pares. Durante o evento, os
trabalhos expostos foram novamente avaliados em dupla rodada, o que atesta a qualidade do
conteúdo e promove ricas discussões sobre cada uma das pesquisas. A temática proposta
agrupa pesquisas com teor inovador e diretamente relacionadas ao tema de abertura do XXIX
Congresso Nacional do CONPEDI. Foram apresentados resultados de pesquisas
desenvolvidas em diversas instituições do país, que retratam parcela relevante dos estudos que
têm sido produzidos na temática central do Grupo de Trabalho.

Importante destacar a qualidade dos trabalhos apresentados pelos pesquisadores que
engrandeceram esse encontro e trouxeram diversidade e pesquisas acadêmicas de bastante
relevo.

Espera-se, então, que o leitor possa vivenciar parcela destas discussões por meio da leitura
dos textos. Agradecemos a todos os pesquisadores, colaboradores e pessoas envolvidas nos
debates e organização do evento pela sua inestimável contribuição e desejamos uma
proveitosa leitura!

Profa. Dra. Jéssica Fachin (Faculdades Londrina)

Prof. Dr. Rogério Borba (UNIFACVEST)



Prof. Dr. Guilherme Aparecido da Rocha (Faculdade Galileu)
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A INFLUÊNCIA DAS REDES SOCIAIS NO COMPORTAMENTO HUMANO

Deborah Camile de Souza Facioli

Resumo
TEMA

Com o crescimento das redes sociais, surgiu uma nova forma de comunicação e interação
social. Esse fato trouxe mudanças não só na maneira como a informação é passada, como
também na velocidade e quantidade de informações que alguém pode conseguir com apenas
um clique.

Ademais, com o uso dos algoritmos, é possível para as redes sociais conseguir um compilado
de informações sobre o usuário de forma a influenciar suas necessidades, de forma a ser
praticamente impossível saber qual necessidade é realmente sua e de qual você foi apenas um
instrumento de manipulação para adquirir.

INTRODUÇÃO

Por ser o usuário o objeto de consumo das redes sociais, a tecnologia persuasiva é aplicada
para modificar o comportamento online, por meio de três ferramentas específicas: o
engajamento (tempo que o usuário fica conectado); o crescimento (o retorno ao uso das redes
e a indicação à novos usuários); e a propaganda (forma de arrecadação dos anunciantes).

Outrossim, por ter um objetivo traçado de forma objetiva, os efeitos colaterais ao uso das
redes não são levados em consideração, o que é observado no fato de os desenvolvedores se
preocuparem nas formas de fazer o usuário ficar cada vez mais inerte e viciado na vida online,
sem uma real preocupação do que esse uso exacerbado pode causar.

O capitalismo de vigilância é a engrenagem que move o desenvolvimento online atualmente,
fato que incentiva a disputa entre as redes sociais que buscam cada vez mais conhecer o
usuário por meio dos dados que são fornecidos. Essa necessidade tem a finalidade de fazer
com que esses usuários passem o maior tempo possível conectados, contexto que gera aos
anunciantes a necessidade de pagar para que seus produtos sejam vistos por meio das
propagandas.

Esse vício gerado pelas redes sociais criou um ciberespaço em que a sociedade é vista atuante
em dois universos à parte. Com a comodidade trazida pelas redes e a facilidade com que a
informação chega em contato com o usuário, é comum que os fatos vistos não sejam
procurados a fundo antes de serem repassados, fazendo com que as informações falsas
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circulem tão facilmente a ponto de não ser possível diferencia-las do que realmente é real.

A circulação de informações em redes é um artificio utilizado para espalhar o maior número
de informações no menor tempo possível, de modo a possibilitar a conexão do mundo todo
em uma notícia em menos de um minuto. Porém, essa circulação sem monitoramento
colaborou para a criação da era da desinformação, fenômeno que torna possível que um
compilado de notícias e fatos sejam espalhados de pessoas para pessoas sem a preocupação de
sua origem e veracidade, facilitando a manipulação dos pensamentos individuais por meio das
redes.

Destarte, o fenômeno do pensamento em grupo que já era comum ates mesmo do crescimento
do indivíduo em rede, agora é agravado pelo fato de uma opinião, apenas por ser comum em
um grupo de pessoas, ter credibilidade para ser seguida, causando um efeito cascata no mundo
todo. A influência de pensamento causada por esse efeito, somada com a manipulação
utilizada pelas redes para moldar o pensamento e o comportamento humano, faz com que seja
praticamente impossível ter um agir de forma diferente da já compartilhada por grande parte
da população, gerando necessidades e preocupações que individualmente não seriam
causadas.

PROBLEMAS DE PESQUISA

Como assegurar a liberdade e a privacidade no contexto atual, de forma que a sociedade
controle as redes e não o contrário?

OBJETIVOS GERAIS

O presente projeto visa demonstrar de forma sucinta a forma como as redes sociais podem
interferir nas necessidades e na opinião pública, e de como as pessoas podem perceber esses
padrões e fazer uso consciente da internet, usando-a em seu favor.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Introduzir a forma como a sociedade embasava sua opinião antes do surgimento da internet.

• Sintetizar como o surgimento das redes influenciou na forma de comunicação e no manejo
de informações.

• Pontuar as formas como as redes sociais usam dos algoritmos na manipulação do
comportamento e da concepção pública.
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• Indicar formas de equilíbrio entre a influência das redes sociais e de como evitar que sua
opinião e necessidades sejam manipuladas.

MÉTODOS

O presente projeto fará uso do método dedutivo por meio uso de pesquisa e preenchimento de
lacunas para alcançar uma conclusão clara e coesa de acordo com o proposto.

Palavras-chave: Capitalismo, Manipulação, Tecnologia
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